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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 18

CONHECIMENTOS SOBRE A APRENDIZAGEM DOS 
ESTUDANTES COM DEFICIÊNCIA: BASE PARA A 

PRÁTICA PEDAGÓGICA INCLUSIVA

Giselle Lemos Schmidel Kautsky
Universidade Federal do Espírito Santo - Ufes - 

Vitória/ES 

Reginaldo Celio Sobrinho
Universidade Federal do Espírito Santo - Ufes - 

Vitória/ES 

Edson Pantaleão Alves
Universidade Federal do Espírito Santo - Ufes - 

Vitória/ES 

Euluze Rodrigues da Costa Junior
Universidade Federal do Espírito Santo - Ufes - 

Vitória/ES

RESUMO: Apresentamos a análise de parte de 
uma pesquisa de mestrado, focando uma questão 
da entrevista que objetivava saber se após um 
curso de extensão realizado, a aprendizagem 
dos conhecimentos sociais desenvolvidos 
colaborou para a prática pedagógica inclusiva 
dos professores envolvidos. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, delineada como pesquisa-
formação, cujas análises sustentam-se nos 
pressupostos da Sociologia Figuracional, 
elaborada por Norbert Elias, particularmente, 
os conceitos de interdependência, figuração 
e tecnização. Nos resultados, observa-se que 
para os professores  é absolutamente pertinente 
a proposta de conhecimentos sociais que 
qualifiquem e potencializem a escolarização dos 
estudantes público-alvo da Educação Especial.   

PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada. 
Pesquisa-formação. Educação Especial.

ABSTRACT: We presented this analysis part 
of one master’s research, focusing on a matter 
of the interview that aimed to know if after an 
extension course performed, the learning of the 
social knowledge developed collaborated to the 
inclusive pedagogical pratice of the teachers 
involved. This is a qualitative research, designed 
as research-formation whose analyzes sustain 
up on the assumptions of sociology figurational, 
elaborated by Norbert Elias, particularly the 
interdependence of concepts, figuration and 
tecnização. In the results, it is observed that 
for teachers is absolutely relevant to proposed 
social knowledge that qualify and boosting the 
education of the students that are the target 
audience from Special Education.
KEYWORDS: Continuing Education. Research 
Training. Special Education. 

Apresentaremos neste artigo, parte 
do segundo momento de uma pesquisa de 
mestrado originalmente intitulada “A formação 
continuada de professores do ensino comum 
no campo da Educação Especial”, que teve 
como objetivo maior analisar aspectos de uma 
formação continuada desenvolvida junto com 
um grupo de professores do ensino comum, que 
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atuavam junto a estudantes público-alvo da Educação Especial. O desenvolvimento 
da investigação, aconteceu entre os meses de fevereiro e outubro de 2015, a partir 
de dois momentos distintos: o primeiro constituiu-se de uma formação continuada, 
organizada como um curso de extensão de 120 horas.  O segundo momento, deu-se 
por meio da efetivação de entrevista aos professores participantes, quatro meses após 
o término da formação continuada. 

Nos encontros, procuramos atender as expectativas de conhecimento social 
buscado pelo grupo de professores participantes. Nesse sentido, os planejamentos 
para os encontros foram organizados a partir dos aportes teórico-metodológicos de 
abordagem histórico-cultural, com o propósito de apresentar uma perspectiva de 
educação inclusiva para a prática docente, visando, principalmente, a escolarização 
dos estudantes público-alvo da Educação Especial.  

Para o segundo momento da pesquisa, recorremos a proposta de entrevista 
sugerida no artigo “Compreender”, de Pierre Bourdieu (1997). O autor registra a 
necessária relação de interação entre o pesquisador e o entrevistado e a importância 
de o pesquisador adotar uma “escuta ativa e metódica” das narrativas. Acolhemos a 
abordagem de Bourdieu (1997) para embasar nossa entrevista, como uma possibilidade 
de considerar/perguntar o que os professores identificaram na formação empreendida 
e que possa ter contribuído para a ampliação qualitativa de uma docência, na 
perspectiva da inclusão dos estudantes público-alvo da Educação Especial. 

Em termos teórico-metodológicos, nossa investigação foi de natureza qualitativa, 
delineada como pesquisa-formação, assumida como um diálogo que “[...] respeita as 
diversas formas de saber existentes e, fundamentalmente, é processo de formação 
política” (LONGAREZI e SILVA, 2008, p. 223). 

Ao considerar a pesquisa-formação como um espaço de diálogo entre os 
participantes, objetivamos conhecer os variados saberes profissionais e constituir um 
convite para uma prática docente inclusiva. Nesse movimento, acolhemos o pressuposto 
de que a organização e a padronização de certos princípios comportamentais, 
constituem-se de acordo com as mudanças sociais e a necessidade de regular as 
interações entre os indivíduos - a partir de avanços e/ou retrocessos econômicos, 
educacionais, tecnológicos e outros fenômenos a que esses indivíduos estejam 
expostos (ELIAS,1994). 

Optamos pelo aporte teórico da Sociologia Figuracional, em especial nos 
conceitos de interdependência, figuração e tecnização, considerando a relação 
processual entre o conjunto dessas ideias como suporte para a análise da avaliação 
feita pelos professores. Nesse sentido, analisamos como os professores relacionaram 
os conhecimentos e aprendizagens desenvolvidos durante o curso de extensão 
aos próprios planejamentos, visando práticas pedagógicas que oportunizassem a 
participação para todos os estudantes presentes em suas salas de aula.

Para a teoria eliasiana, as estruturas psicológicas individuais e sociais, resultam 
de um longo processo histórico de interdependência dos movimentos relacionais 
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existentes nos variados espaços da sociedade. Nesses espaços constituem-se as 
interações sociais - condição fundamental para o desenvolvimento do homem singular 
e da humanidade, assim “[...] a existência da pessoa como ser individual é indissociável 
de sua existência como ser social” (ELIAS, 1994, p. 124). 

Dessa forma, entende-se que de forma concreta, tudo o que acontece com o 
indivíduo é resolvido por meio das interações, como por exemplo, na escola, onde 
o  professor é dependente das regras de um sistema de ensino, de seus alunos, dos 
seus colegas de trabalho, dos conhecimentos sociais que amparam suas práticas...
todos estão em constante interdependência em um contexto social.

O conceito de figuração, pode ser entendido como cada espaço social presente 
em um dado momento da civilização, como: família, igreja, escola, sala de aula... em 
suas diferentes constituições e movimentos culturais. As concepções presentes nos 
espaços sociais influenciam e são influenciados pelos indivíduos que os constituem, 
determinando os movimentos de interação relacional, de interdependência. Entretanto, 
devemos ressaltar, que “[...] o indivíduo sempre existe, no nível mais fundamental, na 
relação com os outros, e essa relação tem uma estrutura particular que é específica de 
sua sociedade” (ELIAS, 1994, p. 27). Nesse sentido, os espaços figuracionais, mesmo 
que olhados como coletivos necessários aos movimentos de interação relacional, são 
constituídos por indivíduos singulares.

É propício registrar que as figurações “[...] possuem peculiaridades estruturais e 
são representantes de uma ordem do tipo particular” (ELIAS,2006, p. 26), que nos incita 
a pensar nas características de cada sociedade, nos escapando o enquadramento 
do conceito em um modelo hegemônico e homogêneo, tampouco imutável, mas sim, 
em uma condição que vai se complexificando com o passar dos tempos, a partir das 
tensões e do equilíbrio de poder entre indivíduos, , grupos e também pela apropriação 
do conhecimento acumulado pela humanidade em cada sociedade. 

A necessidade de mudanças, no decorrer do processo civilizador, incita a 
humanidade a ampliar sua aprendizagem almejando uma “vida melhor”. A esse 
processo não planejado a longo prazo, ainda que emerja do entrelaçamento e da 
confrontação de muitas atividades planejadas, Elias (2006) chama de tecnização. 
Parecem-nos importante destacar que o termo” vida melhor” refere-se a “[...] um 
processo social, cujo desenvolvimento e as condições de existência tornam-se não 
exatamente ótimas, em sentido absoluto, mas superiores, em comparação a uma fase 
anterior” (ELIAS, 2006, p. 36),

O autor aponta que a busca por conhecimento “[...] envolve a humanidade, 
desenvolveu-se lentamente no princípio já que as pessoas sabiam relativamente 
pouco do mundo no qual viviam. Acelerou-se conjuntamente com o crescimento do 
conhecimento da natureza inanimada” (ELIAS, 2006, p. 11).  Assim, do simples ato de 
caçar para alimentar-se à descoberta do fogo, a evolução e a ampliação tecnológica 
(conhecimento) têm sido uma constante em nossa existência, pois sempre emergem 
novas necessidades e, portanto, a busca por outros conhecimentos sociais para 
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atender as necessidades do homem.
Apresentado os pressupostos conceituais,  pensamos ser necessário situar  que 

durante toda a trajetória de pesquisa, procuramos olhar para o espaço do curso de 
extensão como uma figuração específica, que não reflete as interdependências de uma 
formação continuada organizada pelos sistemas de ensino, em função da proposta 
empreendida, das inter-relações estabelecidas pelo grupo de professores no espaço, 
da dinâmica de estudo e dos objetivos singulares pretendidos pelos participantes da 
pesquisa-formação. 

Compondo essa figuração específica, além da “escuta ativa e metódica”, prática 
sugerida por Bourdieu (1997) para o procedimento da entrevista, acrescentamos que 
“[...] ouvir o que o professor tem para dizer, respeitar e tratar rigorosamente os dados 
que o professor introduz nas narrativas” (NÓVOA, 1992, p. 71), parece ser tarefa 
primordial para ancorar uma prática educativa democrática, considerando que “[...] a 
formação de professores [...] é uma área de conhecimento e investigação” (GARCIA 
,1999, p. 26). 

Com base nessas concepções, planejamos o momento onde os professores 
participantes pudessem fazer uma avaliação acerca dos conhecimentos e 
aprendizagens desenvolvidos durante o curso de extensão. 

Para tal, propusemos uma questão no instrumento de entrevista para que 
opinassem sobre as possíveis implicações das reflexões dos nossos estudos nas 
práticas pedagógicas em suas salas de aula junto, visando a inclusão dos estudantes 
público-alvo da Educação Especial. 

Os relatos, nos possibilitaram perceber o sentido que os professores deram ao 
processo formativo empreendido e a pertinência do conhecimento social constituído 
no espaço de formação continuada. Todavia, não podemos deixar de registrar que as 
narrativas também revelaram outros indicadores além daqueles objetivados pelo nosso 
estudo, como o distanciamento entre o desejo de conhecimento dos professores e os 
conteúdos abordados nas formações oficiais organizadas pelos sistemas de ensino. 

Refletindo sobre esse distanciamento, construímos a ideia de que a busca por 
ampliação dos conhecimentos sociais, pode estar ancorada em situações locais ou 
emergenciais de um tempo-espaço institucional. No entanto, só poderemos saber 
sobre essa busca, se ouvirmos os professores e valorizarmos a motivação de suas 
necessidades para a prática pedagógica. Outrossim, sustentamos que a constituição 
de argumentos teórico-metodológicos para responder as demandas singulares 
de um grupo de estudantes ou de uma sala de aula, pode ser um disparador para 
estudos que dê embasamento ao professor para compreender a amplitude da prática 
pedagógica na sala comum e a necessidade constante de diálogo com outros serviços 
e apoios desenvolvidos no âmbito da escola regular, para o êxito da escolarização dos 
estudantes  que estão sob a sua responsabilidade  docente.

Somos entendedores de que a teoria eliasiana, não tem como foco os estudos 
relacionados aos “conhecimentos docentes”, no entanto, defende em seus pressupostos 



Campos de Saberes da História da Educação no Brasil 2 Capítulo 18 194

que os seres humanos são diferenciados do resto do cosmos pelos saberes, resumidos 
como “[...] conhecimento construído social e intergeracionalmente, ao longo de 
dinâmicas de longa duração sem um ponto preciso de origem” (DE CASTRO, 2015, 
p. 32).

Nessa perspectiva, constituímos nosso olhar para entendermos conhecimento 
como “[...] um meio de orientação para a vida em sociedade [...]” (ELIAS, 2005, apud 
ALVES e SOBRINHO, 2014, p.173). Inferimos assim, que o conhecimento pedagógico 
desejado pelos professores em uma formação continuada faz parte de um conhecimento 
social que atende a um momento histórico. Contextualmente, dizemos que são 
conhecimentos que podem possibilitar uma docência que responda a necessidade 
teórica-metodológica das exigências contemporâneas da escola inclusiva.

Salientamos que, apesar de contarem com a presença de estudantes com 
deficiência em suas salas de aula, o grupo de professores participantes da pesquisa-
formação não teve acesso aos conhecimentos sociais relativos a Educação 
Especial nas formações continuadas oferecidas pelos sistemas em que atuavam, 
fato verificado nas reflexões dos encontros e registrado nos instrumentos usados 
ao longo da investigação: questionários, diário de campo e, por último, a entrevista. 
Os conhecimentos sobre o tema da Educação Especial constituído pelo grupo de 
professores, resulta das trocas de experiências dentro das escolas com seus pares e a 
partir das subjetivações individuais resultantes das orientações legais que atravessam 
a prática pedagógica no ‘chão da escola’.

Conforme apreendemos com o processo de tecnização (ELIAS, 2006), podemos 
inferir sobre as exigências recentes de outros conhecimentos científicos para atender 
ao movimento social, que requer outra figuração para a escola comum. Uma figuração 
que supõe outro jeito de olhar e de organizar a prática pedagógica, pressupondo para 
uma “vida melhor” para os indivíduos que formam a instituição. 

Nesse sentido, conhecer as avaliações feitas do nosso estudo, foi uma tarefa 
sobremaneira interessante, diante das expectativas de apreciar se os conhecimentos 
desenvolvidos no curso de extensão contribuíram para possibilitar a organização de 
práticas pedagógicas na perspectiva da inclusão aos professores participantes. Na 
tentativa de obter resposta, em nossa entrevista, perguntamos a cada professor: “Após 
o término do curso de extensão, como está desenvolvendo o trabalho pedagógico com 
o estudante público-alvo da Educação Especial?”

Na entrevista com a Prof.ª 5, docente da Educação Infantil, a mesma articulou, 
imediatamente, uma afirmativa como resposta: “[...] todos aprendem” (PROF.ª 5, 24 
set. 2015). Chamou-nos a atenção a resposta breve, mas simbólica, dessa professora 
naquele momento, porque em uma outra atividade anterior, a profissional argumentava 
com o grupo que “[...] todos aprendem, isso é certo, mas como fazer com que todos 
aprendam em nosso contexto escolar?”  (PROF.ª 5, 13º Encontro de Formação, 07 
abr. 2015).

Essa constituição teórica-metodológica da Prof.ª 5, parece indicar que o 
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conhecimento pedagógico com base na perspectiva histórico-cultural, a partir do 
qual dialogamos durante o processo de formação, proporcionou-lhe uma reflexão 
profissional sobre a prática contextual singular, principalmente, pelos pressupostos em 
relação à aprendizagem dos estudantes público-alvo da Educação Especial. Nessa 
direção, também apreciamos a fala de uma docente que atuava nas turmas finais 
do Ensino Fundamental, que respondeu para a mesma pergunta: “[...] O meu jeito 
de olhar hoje o aluno com deficiência e não aluno deficiente [risos] mudou” (PROF.ª 
8, 1 out. 2015). Entender que “o aluno com deficiência” é um conceito diferente de 
‘aluno deficiente’, pressupõe conhecimentos científicos sobre o desenvolvimento do 
ser humano, necessários a profissão docente e, que não pode ser negligenciado 
nesse momento civilizatório em que a instituição escolar é defendida como espaço 
democrático.

As narrativas da Prof.ª 5 “todos aprendem” e da Prof.ª 8 “aluno com deficiência e, 
não aluno deficiente”, nos indicam uma mudança de perspectiva sobre qual é o estudante 
que aprende os conteúdos da escola.  Essa outra forma de conceber os sujeitos, é 
um possível viabilizado pela formação continuada, a partir de um projeto que, antes 
de ser imposto pelas variáveis de um sistema de ensino, dialogue com as questões 
indicadas pelos professores, pois “[...] nenhum ser humano é o começo.” (ELIAS, 
2006, p. 31). Nessa crença, precisamos olhar para os professores, considerando-os 
como partes de coletivos que, recorrentemente, responsabilizam os docentes pela 
falha na escolarização dos estudantes matriculados nas escolas, desconsiderando as 
inter-relações necessárias para o êxito dessa tarefa.

Na perspectiva de dar outra significação ao estudante público-alvo da Educação 
Especial, a Prof.1, profissional que atuava na Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental, avaliou os conhecimentos obtidos no curso de extensão, nos relatando 
que depois do curso tem [...] uma visão diferente do aluno especial […] eles têm 
direitos e deveres. Isso ajudou muito, na busca pela ajuda da escola com estratégias 
para trabalhar com o aluno especial. (Entrevista, Prof.ª 1, 6 out. 2015). 

A Prof.ª 4, docente em turmas finais do Ensino Fundamental, também respondeu 
à pergunta da entrevista e narrou que está [...] mais preparada para receber aluno da 
Educação Especial na sala [...] estou um pouco mais preparada. Antes ficava perdida. 
Achava que eu tinha que me virar sozinha, me sentia pressionada” (Entrevista, Prof.ª 
4, 7 out. 2015). 

As narrativas, nos mostram que, após o período de estudos, reflexões e 
conhecimentos fomentados na formação continuada da qual participamos, os 
professores estão conscientes das obrigações que tem a instituição escolar, na 
composição do desenvolvimento dos trabalhos junto ao público-alvo da Educação 
Especial, cujos estudantes tem seus direitos amparados por uma legislação nacional 
específica. 

Outros participantes, avaliaram as mudanças que o acesso ao conhecimento, 
provocou em suas práticas. Assim, propondo-se a outras práticas para atender a 
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demanda de desenvolvimento do estudante com deficiência, nos relata a Prof.ª12 
que o conhecimento buscado no curso de extensão “[...] ajudou total.  Na forma de 
ver.  Não são coitadinhos. Não pode tratar diferente, tem que tratar como aluno, dentro 
do que precisa. É aluno e está na escola para aprender, tem potencial para aprender.” 
(ENTREVISTA, 24 set. 2015, Prof.ª12)

Essa mesma percepção de mudança na estrutura das relações entre as pessoas 
(professor e estudante) indicada pela Prof.ª12, também pode ser percebida no relato 
do Prof.10, que faz a seguinte reflexão:

[...] Depois do curso eu tenho assim, aquela preocupação de passar para aquele 
aluno o que eu passo para os outros alunos, por exemplo, aquele conhecimento dos 
alunos que irão fazer o Enem né, eu tenho uma mesma preocupação de trabalhar 
com aquele aluno especial. Não tenho mais aquele medo, aquela culpa. Dá muito 
trabalho fazer isso, mas ver o aluno participando na sala é bom sabe, prazeroso, 
me satisfaz como pessoa mesmo. Eu procuro trabalhar com as potencialidades 
dele, vejo onde ele consegue chegar.” (ENTREVISTA, 05 out. 2015, Prof.10).

O relato desses professores nos incita a refletir que a medida que os seres 
singulares se transformam, as figurações que eles compõem uns com os outros também 
se transformam, conforme anuncia Elias (2000). Nesse sentido, as ações dentro da 
figuração escolar podem começar a sofrer uma alteração, com o comportamento 
diferenciado dos profissionais em relação a prática pedagógica com os estudantes 
público-alvo da Educação Especial. 

É certo que durante as reflexões ocorridas no curso de extensão, assumimos a 
prática pedagógica vivida na escola como um modo peculiar de significar os processos 
de reconhecimento da dignidade humana, considerando que em cada espaço 
sociocultural, esse processo de reconhecimento se mostra diferenciado, em função 
das tensões vividas na teia das relações estabelecidas entre os sujeitos concretos. 

Partindo dessas considerações, nesta investigação buscamos, permanentemente, 
considerar as ideias e os significados que os participantes atribuíam não só ao 
processo de formação implementado, mas também à escola e às suas condições de 
trabalho. Trabalhamos sob uma perspectiva crítica e compreensiva, pressupondo a 
experiência constituinte dos professores participantes, com o entendimento de que 
constituir-se ‘professor’ está imbricado nas experiências históricas pessoais, nas trocas 
de experiências profissionais e, principalmente, nas aprendizagens resultantes das 
reflexões oportunizadas nos espaços de formação continuada. Com essa concepção, 
intentamos tornar os encontros um espaço de participação, em que a partilha de 
experiências possibilitasse a mediação entre as práticas pedagógicas e a necessidade 
de refletir sobre essas práticas, de modo a enriquecê-las dando-lhes outros sentidos. 

Segundo análise de Gebara (2000, p.34.), “[...] Elias trabalha com padrões de 
interdependência em processo de mudanças, rearticulando relações de poder entre 
os indivíduos em sociedade”, sem perder de vista que as estruturas “[...] da psique 
humana, as estruturas da sociedade humana e as estruturas da história humana são 
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indissociavelmente complementares, só podendo ser estudadas em conjunto” (ELIAS, 
1994, p. 38). Assim, “[...] compreendem-se os indivíduos conectados uns aos outros 
das mais variadas formas, em cadeias de interdependências, formando figurações 
dos mais diversos tipos, as quais mantêm tensões e relações de poder em processos 
sociais” (HONORATO, 2015, p.126).

Nesse sentido, as tensões vividas na contemporaneidade para garantir o direito 
à escolarização, principalmente, dos estudantes público-alvo da Educação Especial, 
denotam a naturalização de condutas excludentes construídas historicamente. Essas 
condutas se constituíram nas mais variadas interdependências sociais, dando uma 
significação de que apreender os conhecimentos acumulados pela humanidade como 
possibilidade para uma “vida melhor” fosse permitido apenas a um grupo social já 
determinado.

Apesar de Norbert Elias não ter se dedicado aos estudos da educação no âmbito 
escolar, as leituras de suas obras têm possibilitado a compreensão dos processos de 
transformações sócio-históricas e a percepção de que comportamentos individuais e a 
institucionalização de condutas sociais são construções humanas, porém não devem 
ser naturalizadas, porque fazem parte de uma arma de controle social. 

Finalizamos este texto, avaliando que proposta de formação continuada 
empreendida junto aos professores da sala comum, imprimiu otimismo. No entanto, 
falamos de uma figuração específica, mas, devemos estar atentos de que as mudanças 
macroestruturais demandam um movimento de reflexão mais amplo, profundo e 
duradouro, sobre os movimentos figuracionais que fazem parte da trama política 
educacional contemporânea. Sem deixar escapar que em uma sociedade, mesmo 
quando há uma prerrogativa de controle das condutas, os caminhos irão se constituir 
nas ações não intencionais, tanto de grupos quanto de indivíduos. 
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